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OFICINAS INSCRITAS PARA SEREM REALIZADAS NA 1ª CESMu-MG 
Nº de oficina Título da Oficina: Instituição/Entidade 

Promotora 
Ações a serem 
desenvolvidas: 

Breve justificativa para a 
inserção da oficina dentro 
do contexto do evento: 
 

Nº de pessoas 
que conduzirão 
a ação 

Nome 
completo 
da(o) 
responsável: 

 
 

01 

Oficina Bijus – 
“Projeto Para Elas, 
Por Elas, Por Eles, Por 
Nós”- 
 

Núcleo Promoção 
Saúde e Paz – 
Faculdade de 
Medicina da 
UFMG/Projeto Para 
Elas. 
 

Restauração e 
Construção de 
bijuterias doadas 
pela Sociedade 
Civil, como forma 
de reintegração da 
pessoa humana das 
mulheres vitimas 
de violência. 
  
 

A oficina caracteriza-se com a 
temática da 1ª Conferência de 
Saúde das Mulheres visto que 
apresenta-se como uma 
alternativas de políticas 
públicas de ações de 
enfrentamento à violência 
contra as mulheres, de forma 
intersetorial, já que trabalha 
saúde, renda, cultura, assim 
como recuperação da auto 
estima das mulheres vitimas 
de violência. As atividades são 
realizadas em grupos de 
mulheres que durante os 
trabalhos trocam experiências 
de vida e de superação. 
 

10 integrantes 
 
Obs: Infra-
estrutura 
necessárias 
mesas para 
exposição das 
bijuterias e 
cadeiras para as 
integrantes. 
 

Elza Machado 
de Melo 
(Coordenadora 
do Projeto) e 
Lauriza Pinto 
Nunes 
 

02 - BH pelo Parto 
Normal e Sentidos do 
Nascer 

Movimento BH pelo 
Parto Normal / 
Senidos do Nascer - 

Abordagem de 
divulgação, 
mobilização, 

No Brasil vivemos o paradoxo 
perinatal com o excesso de 
intervenções e 

: 5 
Observação - 
seria interessante 

Nome completo 
do responsável: 
Sonia Lansky 
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 SMSA-UFMG sensibilização e 
estímulo ao parto 
normal, baseadas 
em evidências e 
direitos das 
mulheres e dos 
bebês; orientação 
para práticas de 
atenção 
humanizada aa 
parto e nascimento 
 

hipermedicalização do parto e 
nascimento e índices alto de 
morbi-mortalidade fetal, 
materna e infantil.Ações de 
mobilização e informação 
sobre as boas práticas na 
atenção ao parto e 
nascimento são necessárias 
para a redução da 
mortalidade materna e 
infantil evitáveis e mudança 
cultural da sociedade para 
valorização do parto normal, 
melhoria da experiência das 
mulheres, redução da 
cesariana desnecessária e da 
violência obstétrica. 
 

termos uma árae 
fixa durante o 
evento (3 a 4 
metros 
quadrados) para 
montar a estande  
oficina 
 

 

03 "MULHERES EM 
AÇÃO: COMO 
FORMAR REDES DE 
APOIO"   

Visibilidade Feminina Esclarecimento 
sobre o que são 
redes de apoio; 2. 
Dinâmica para 
conscientização 
sobre a 
importância da 
ação em rede para 
lidar com as 
situações de risco e 

A formação de redes de apoio 
de mulheres facilita a 
organização das mulheres por 
elas mesmas para 
identificação de situações de 
risco e violência e 
encaminhamento das 
mulheres que precisem de 
tratamento/ atendimento/ 
apoio de todas as formas. As 

02 Polianna Pereira 
dos Santos 2. 
Nicole Gondim 
Porcaro   
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violência que 
atingem as 
mulheres; 3. 
Dinâmica para 
identificação das 
situações em que 
as mulheres já 
agem em rede; 4. 
Debate para pensar 
e conhecer 
estratégias para 
formação, 
fortalecimento e 
expansão das redes 
de apoio; 5. Debate 
para viabilizar troca 
de experiências 
sobre a ação das 
mulheres em rede 
de apoio para 
enfrentamento de 
situações de risco e 
violência;  6. 
Conversa de 
encerramento para 
compreender a 
importância da 
atuação das 

redes auxiliam a canalizar as 
demandas, a auxiliar no 
empoderamento as mulheres 
que são facilitadoras e que 
são atendidas, pela 
identificação dos contextos e 
experiências vividas, e pelo 
exercício da Sororidade. A 
criação, fortalecimento e 
desenvolvimento de redes de 
apoios das mulheres por elas 
mesmas pode gerar impactos 
muito positivos na sociedade 
em que estão inseridas, na 
solução e evitamento das 
situações de risco e violência, 
a médio e longo prazo com 
grande potencial de redução 
de demandas de atendimento 
de saúde pelos órgãos 
públicos.   
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próprias mulheres 
na identificação 
das situações de 
risco e violência, e 
compreender como 
podemos, nós 
mesmas ajudarmos 
umas às outras 
para evitar, lidar 
com e deixar 
situações de risco e 
de violência.   

Fonte: e-mails recebidos no CESMG até 03/07/2017. 

OFICINAS APROVADAS NA COMISSÃO ORGANIZADORA DA CESMu-MG em 04 de julho de 2017. 


